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Anápolis sob o influxo de notável
| Quando da minha ultima sentido renovador impressio- um Serviço de Engenharia em Goiaz, com uma popula- I vegetação exuberante, brasi-

visita ao Estado de Goiaz, en-, nante, através do qual vai a Produção no município, ção superiora 50.000 habi- leiros de todas as partes do
tre as varias realizações que cidade se modernizando, quer : com isso alcançou os seus ob- tantes é, indubitavelmente, país, atraídos pelo mundo de
me despertaram a atenção, fi- no aue x refere aos melhora- jetivos, pois ao novo serviço um dos de maior futuro eco- oportunidades que aquele im-
cou bem gravado na minha , centos urbanos, quer no qu; cometeu ele os encargos têcni- nomico no Brasil Central. portante municipio goiano
lembrança o surto aoreciavef tan^e ao p'3"0 * comunica- tos da administração. A sua sede, que é hoje o apresenta a quantos queiram

ções que está sendo levado a As impressões, que, a se- maior centro industrial do
efeito, visando dotar o muni- guir, publicamos, foram ro- Estado de Goiaz, está a ses-
cinio de boas estradas, de ro- lhidas in-loco, e por isso mes- senta quilômetros de Goiânia
dagem. : mo, refletem bem o çue vai de e situada num? altitude que

r. .... . . . Urra das primeiras medi- | progresso por aquele munici- se eleva a mais de 1.000 me-
Câmara Filho, que tem sabido 

j 
j^ adotadas pelo prefeito ' pio goiano."'"""* " f  I""" O município de Anápolis,

progresso
XT.4S

de progresso que vem experi-
mentando o municipio de
Anápolis, sob a administra-
ção do engenheiro agrônomo

imprimir a sua comuna, um ! Câmara Filho, foi a criação d:
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|l morle de José f^yube
Um artigo de Francisco Acci« li — Palavras de senü-
mento de figuras representativas da sr.ciedade anapb-

Noticia do "Lavoura e Comercio" — Cartas e
f ramas

li na
telegr

i JOSE' AYUBE
A noticia da morte desas-

trada de José Avube — Ayu-
be — como eu o tratara na in-
timidade, veio deveras entras-
tecer-mc, porque sempre en-

•::trei no seu grande espirite
' no seu também grande cora-
ção, as provas irrefutáveis do
amigo sincero c leal, rareteris-
ticos que somente exomam os
.iCrPTis de bem. j

Moço ainda, José Ayubc
desaparece aos 40 anos je
idade,, quando, com a sua sa-
dia e privilegiada inteligência
è talentos que o fizeram fui-
gurante jornalista, podia pres-
tar no prelio ardoroso da im-
prensa os mais inestimáveis
srrviços^s grandes causas pu-
blicas.

Não sei que outro homem
de imprensa de tanta comb.i-
tividade em os nossos meios,
o tenha excedido na análise
dos assuntos com tanto ardor,
lisura c independência de ta-
rater. Na mesma imprensa,
ei, destas bandas do sertão,
onde as questões sociais são
debatidas com menos prun-
'o, mas, com entusiasma '

educação, José Ayube porta-
ra-sc sempre com decência de
linguagem c altivez de ideal,
dentro da ética jornalística.
Era jornalista de fato.

Goiano de berço c mineiro
de coração, soube impôr-sc á
estima dos dois povos, gran-
geando em torno do reu no-
me admirado de cidadão dig-
no por todos os titulos, tudo
o que só podem exigir socie-
dades sadias c cultas. As ho-
mrnagens póstumas que re-
rebeu das altas autoridades -
das populações dos deis era::-
des Estados mediterrâneos
são uma prova irrefutável da
minha asserção. Nos seus ar-
tigos de fundo focalizava a
rrar.drza e as riquezas dos
dois Estados com o mesmo ir-
dor patriótico, sem jamais
provocar em tomo disso aque-
Je sentimento de bairrismo
rão natural nas classes atraza-
das.

Em Pires do Rio, onde fun-
dou o seu brilhante, então se-
manario "O Estado de Goi-
rz". pugnou pelo progresso
local, contando sempre_com
colaboradores que o auxilia-
vam na manutenção da obra
edificante do crescente pro-
presso da cidade, cumprindo
.-.*v:n o programa traçado.
Mais tarde não convindo a

José Ayube continuar com o
seu jornal em Pires do Rio,
levou-o para a grande e culta
cidade de Uberlândia que o
recebeu de braços abertos e,
onde, afinal, numa . prova re-
quinta da de carinho e civis-
¦no dos uberlandenses, des-
cançam os seus restos mor-
rais: prova esta, o que é justo,
somente seria dada a um filho
ilustre da própria terra do
berço.

Mas. Uberlândia é uma ter-
ra agradecida, o seu Prefeito- -
•im hemem de gestos nobilissi-
•nos !

Piracaniuba, 21—1—94i
Francisco Accioli

A "LUTA" PUBLICOU
AS SEGUINTES EXPRES-
SOES DE PESAR DE PES-
SOAS REPRESENTATI-
VAS DA SOCIEDADE

ANAPOLÍNA
Em nome da Associação

Comercial de Anápolis, de
que sou presidente, c em meu
oreprío nome, lamento, pro-
fundamente, a morte do valo-
rose jornalista José Aiube. O
.ru desaparecimento repre-
senta uma grande perda pari
i imprensa brasileira.
Luiz de Oliveira.

Joãc

Perde o comercio de Ana-
oclis, em Jcra; Aiube, um co-
'abor?dor c um amigo — E-
duardo Chcab.

Deploro sinceramente a
morte do meu amigo José
Aiube, jornalista a quem Goi-
az tanto deve—João de Mo-
rais )aidim.

Aiube foi para mim
os primeiros dias de

losé
desde
nosso conhecimento cm Pires
do Rio "um apóstolo intime-
rato da liberdade" — Conexo
losé Trindade. 5—1—945.

Morreu no meio da rua por-
oue foi um arauto do povo.
Anápolis deplora o reu des-a-
Darecimento. Rendo homrnr
cem á sua memória. Anapo-
lis, 5—1—1945—José Marli
do Nascimento.

Não conheci pessoalmente
o jornalista José Aiube. Co-
nheci-o pelo sru jornal, por
meio do qual admirava o seu
altruísmo, a sua coracem e a
rua vida laboriosa. Devo-lhe
muito pelo muito que fez pelo
Ginásio Couto Magalhães. A

noticia de sua morte causou-
m; profunda magua—Profcs-
:xir Brasil.

Os operários de, Anápolis,
por intermedio do Sindicato
dos Trabalhadores na Indus-
ina da Construção Civil, ir-
manam-se com a classe Ope-
raria do Brasil Central na dor
pela perda do Amigo, do pro-
letario da imprensa, que foi
losé Aiube.-—Bazílcu P. Leal,
secretario.

Perdemos cm José Aiube
um grande amigo e batalha-
dor—Aredio Ferreira.

José Aiube passou, cm nos-
sa companhia, o ultimo dia
de 1944 e viu o alvorecer de
1945. o ano da Vitoria c ia
Liberdade. Eis porque ele es-
t-.rá r-empr^ incsqucctvcimrn-
te, a nosso lado — Aluizio
Crisprim.

Para nós que convivemos
com José Aiube. ele foi sem-
pre o companheiro dedicado,
pronto para a ação, índifercn-
te aos riscos c sacrificios —
Braulio Vitoriano.

Em José Aiube o Brasil prr.
dai uma de suas penas mais
independentes, sempre, sem-
pre .no lado dos fracos, den-
tro d- le> c da jusliça—Euri-
co Vilela.

Lamento muito a morte do
jornalista Sr. losé Aiube, tão
destemido diretor do "O Es-
tado de Goiaz", amioo da ins-
tração c do progresso —Dr.
lainc- Fanstone.

Não tive oportunidade de
conhecer pessoalmente o ior-
nalista José Aiube, que diri-
giu "O Estado de Goiaz". Is-
so, todavia, não constituc obs-
taculo capaz de impedir-me o
voto de pczar pelo seu passa-
mento, ocorrído cm trágicas
circunstancias —G. Artiaga.

Cem o desaparecimento de l
losé Aiube a imorensa do Bra-'
sil Central perde, inquestiona-
•.•cimente, um dos seus expo-

tros acima do nivel do mar.
Ultimamente a cidade de

Anápolis, que possue uma lo
calização geográfica magnifi-
ca e onde se abastecem mais
de 19 municípios goianos,
atravessa uma fase de notável
progresso e de construtivas
realizações. Como ponto ter-
minai da Estrada de Ferro
Goiaz. essa urbs já apresenta
um movimento comercial que
surpreende a todos, principal-
mente, pelo seu vulto. Hoje,
encaminham-se para aquela re-
si.ão de terras fertilissimas :

jamais mercadejou sua inte-
ligencia a serviço dos opres-
sores c capitalistas. Seu desa-
narrciinento representa para o
Brrsil uma grande perda nes-
te momento histórico e deci-
sivo nor que atravessa a hu-
maridade— Gcnesio Barreto
de Lima.

Devo .a losé Aiube a.minha
estreia na Imprensa. Serei fiel
.ao seu exemplo — Decliruv
Crispim Sob.

IOSE' AYUBE -Morreu

losé Aiube, o jornalista vi-
brante e destemido, que, du-
rante vários anos batalhou na
ir.prensa do hinterland diri-

«'ndo o bem feito semanário"O Estado de Goiaz" de U-
bcrlandia.

Não só ocla forma brutal
c inesperada com que se deu a
morte desse pioneiro das boas
causas o desaparecimento
desse nosso presado colega de
lides jornalísticas abre um
sensível claro no seio da im-
prensa do interior, sendo dr-
veras lamentado não somente
por seu amigos que muito o
estimavam, como também pe-
los seus adversários que reco-
nheciam nele o enamorado de
sua terra, o batalhador leal c
temerário, sempre disposto a
interferir onde c quando se
tomasse necessário o presli-
gio de sua pena inflamada e
ágil-

Parece que ainda desta vez
a morte na sua cega missão de
ceifar vidas, escolheu a de um
bom, de um justo, de um lio-
mem que era necessário viver
para continuar a sua sublime
missão de combater os erros
da humanidade, de defender
os oprimidos c de obstacular
os passos dos que visam uni-
camente o sru bem estar sem
ter cm conta a felicidade dos
humildes c explorados.

Já não vive mais esse so-
nliador de um mundo mrihor,
esse batalhador das boas cau-
sas. Ficará porem, c para sem-
pre, o exemplo de sua v;da,
um espelho no qual poderão
se mirar os pesteros, princi-
palmente aqueles que conti-
nuarão na nobre profissão es-
colhida por losé Aiube.

Como se deu o acidente
A morte de José Aiube abre

um claro sensível nos meios
entes rrmis expressivos—Cama- 'omalisticos do Triângulo,
ra Filho. ' Foi uma morte quase tão agi-

tada como a própria vida des-
José Aiube. meu velho ami- SI batalhador. Colhido bra-

go c companheiro, com quem , ralmente por um veiculo, que
tive o prazer de militar na Im- i«» excesso de velocidade trar.-
prensa, foi uma alma gênero-1 stava pelas ruas de Goiana,
sa, um caráter mflexi\el íjue (Continua na -/." pag.)

vencer na vida, pelo trabalho
perseverante e enriquecedor.

Concluídas as obras da
construção de Goiânia, o In-
terventor Pedro Ludovico de-
Imeou para o "hinterland"

goiano um admirável plano
de melhoramentos públicos.
Incumbiu dessa realização, na
parte referente ao municipio
de Anápolis, o engenheiro
gronomo Joaquim Camari

Filho, ex-diretor do DEIP,
«aue ali se encontra, como pre-
feito municipal, ha pouco
mais de um ano.

Nesse espaço de tempo, vi-
sivelmente pequeno para um
administrador que vai execu
tar grandes obras, o prefeito
Câmara Filho já vem reali-
'.ando uma serie de melhora-
nentos públicos dignos, nela

sua importância e significa-
ção, de um registo especial.

PLANO DE URBA-
NISMO

Dentre eles se destacam c-s
'.crviçcs atinentes ao abasteci-
mento de água potável, rédc
de esgoto sanitário c pavi¦nentação d.as ruas. Feitos os
•studos, elaborados os proie-
os c orpaniz-ado o plano din--

:or, onde cs urbanistas da
Companhia Serviços de Ence
Urraria levaram meses a fio
rabalhando, foi posta em
"encurrencia publica .a execj-
e.ão dessas obras de remodela-
ção urbana. Foram aceitas
oara os serviços de asfalta-
nento da cidade a proposta
lo Escritório Técnjco de A.
3. Pimentel e para o de agur
c esgoto a apresentada pela
Empreza Melhoramentos b
Goaz S. A.

O prefeito de Anápolis,
aiais do que ninguém, rmoe-
'liado na concret-zação des-
cs cmorccndimcnto.-,, já to-

•nou todas as providencias re-
'crentes ao seu rápido anda-
oento, havendo para isso des-
'Propriado a bacia hidrogra-
fica do rio das Antas nas ime-
doações da cidade c a mais in-
dicada para o fornecimento
de água potável á população

Os serviços de água e esgo-
tos estão orçados em oito mi-
'hões d? cruzeiros, sendo que
-. prefeitura de Anápolis en-
trará com quatro milhões c o
•.estante será coberto pela cm-

p-sa co-tratante.
As obras serão atacadas

.om intensidade logo após .a
assinatura do contrato c as
mpresas que vão executa-las

"ão .as mesmas que estão la-
••mio serviços idênticos em

Goiânia, mediante contrato
ínar.-do co:n o Estado de Goi-

Alem desses melhoram.-:!-
tos, o rrcfctr> Câmara Ivil-.o.
nuc inicialirrntc criou na pre-
rif.ir-" a S.-rão de Engenha-

ria c Produção, um estenda-.1
.as £UT:S atividades a todos os
"ceantes do território de seu
municipio.
"LANO 

RODOVIÁRIO
Concluída a rodovia Hin-

rrlandia a Matão, passou a
--t.ac.ar os trabalhos da cons
rurão de uma grande estrada

de rodagem, ligando dir.-ta-
r.tc Anápolis a Planaltina.

a qual tem uma extensão de
cerca de 180 ouilometros. ser-
do que 45^-r desse percurso iá
está concluido, inclusive uma
Dente lobre o rio Corumbá
Je elevado custo. Esta estra-

da é de magna importância
para o Estado de Goiaz, de
vez que vem pôr a sua capital
em contacto bastante rápido
com o sententrião goiano e
com o rio São Francisco, atra-
vés de Formosa c [anuaria c
também através de paracatú e
Pirapora.

A rodovia em apreço, por
cuja construção o interventor
Pedro Ludovico está vivamen-
te interessado, tem grande
parte de seu percurso no Üivi-
sor das tres grandes bacias hi-
drografiras do continente, a-
presentando assim lindíssimos
panoramas que serão, ilc cer-
to, motivo de atração c etican-
to para os nossos turistas, cor-
tando e servindo regiões de
extraordinária fertilidade, co-
mo sejam as margens dos rios
Corumbá, Areias, o vale do
Maranhão, c a Chapada dos
Veadeiros, que tem uma alti-
tude superior a 1800 metros c
uma das zonas indicadas pj-
los técnicos como sendo das
mais apropriadas para a cul tu-
ra do trigo no Brasil, grami-
:iea esta que ali vem sendo
cultivada com surpreendentes
.ucrssos econômicos, lia mais
de cem anos.

ENSINO RURAL
Além de nove escolas rurais

nadas ultimamente, o gover-
iisdor do municipio. remode-
lando a cidade, condenou á de-
molição 83 casas, arbor.zou as
ruas, dando-lhes um novo e
sauaavel aspecto: está cons-
ruindo um jardim modernis-
:mo cm frente á prefeitura,
rçado cm mais de quinhen-
os mil cruzeiros, um prédio
\ira a delegacia c cadeia pu-

•l:ca. o-jtro oara a Casa do
Operário, sendo que neste ul-
:imo deverão funcionar tam-

:m tod"s cs serviços de assis-
tencia medica dentaria e ou-
tros de plano de assist.-nri.i
•^cial, traçado pelo prefei:.!
amara Filho, para Anápolis.'-.•¦ rodovias já existentes têm

sido todas melhoradas, r.cnuu
í avultado o numero de ma-
burrcs c pontilhões cons-

Tidos em sua administração
-o municipio.

". CONGRESSO FCONÜ
MICO DO OESTE

De A-Mpolis, o prefeito Ca-
:nr.ra Filho lançou o idéia da
eal*Z3çãp do 1". Congresso
cenomico do Oeste.

A iniciativa desse conciave
.-ve. desde o inicio o apoio e

a colaboração do interventor
'edro Ludovico e já foi cí'
ializada pelo presidente -.h

Republica.
Conti hoje cem a ade^ã >

le mais de 10 Estados c á
frente de sua realização está
o ministério da Agricultura
me já designou uma com>s-
ão composta de técnicos, pa-

ra, cm articulação com o ;;o-
verno goiano realizarem o mo-
•nentoso certame.

O interventor Pedro Lud<v
¦ico, por sua vez. designou

•¦ma comissão corrtnorta do..
-?. Geryn Oisrro Costa, d'-
'¦*•— Ao DÍFÍP rcv-Tir*. Cirsvs-

ra Filho, prefeito de Anapt>l'<
c João de Abreu, diretor ri.!
Tep?rtarn*nto de Assistenrír.
ao Cooperativismo para coia-
herarem com o nv"ilsterio da
Agricultura na realizarão des-
re crande certame em que se-
rão debatidos os principais
problemas da hintcrlandia
brasileira.

Soou, pois, a hora de con-
cretizar o verdadeiro sentido
da "marcha para o oeste", or-
denado dc!o presidente Getu-
lio Varjfas.

£jfaafeyS
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Um telegrama de Gojosan-.a nizou-se urna medita procis- peregrinação religiosa.
para a imprensa carioca ínfor- são. na noite dc 26, que per- inefíciencia da companhia de
ma que a empresa de força correu as ruas da cidade, com luz.
luz cancelou o fornecimento cerca de auinhentas crianças Não é essa. entretanto, a
de iluminação àquela capital. empunhando selas acesas, co- primeira vez que o povo da ca-
Em virtude desse fato. orga- mo renitentes dc uma longi pitai goiana protesta contra a

OPERÁRIOS
A COMPANHIA PRAUA DE ELETRICIDADE precisa de

operários braçais para as obras da Uzina dos Martins, de preferencia
solteiros, pagando salários de Cr. S 1,75 á Cr. $ 2.20 por hora, con-
forme o desempenho do operário. Tem serviço para 2 anos mais ou
menos. Lugar salubre. Para mais informações dirijam-se ao seu escri-
torio á praça Antônio Carlos. 204 ou á Caiza Postal, 117, em Uberlândia.

AULAS DE PORTUGUÊS
(Cursodeap-i-fe _"»imeritoe-n *-ê; a srsis n:êí3s
Professor Joaquim Rios. registo n.o ^3275. Minisleri

djj Educação F, Saúde.
Leciona, mais, as seguint-s matérias: Francês, Gíografi >

c Historia
Rua Fduardo Marqoez 5<i

Assine este jornal

ConpasMa
Internacional

da Capit*li23çâü
Amortização rje OezenJirs

"Sn *'rtfin r*»alí2»ifn em
n Je n-z-rcb.-o de J344 ío
raro sni-fad»* as s-rtjuis:-
Vcm combinado ~fc :

Q T TMX
R IP 3 P B
J S Q FL
CML Y X 0

Os portidorsM de títulos
em -.' • r ¦ . .templ.dnj: üo••.;-.-':., Vs a r e»-b*rem o
reembol-o g:.-;.-.': i •. na aê-
de da O- mp<-n-ia.

A ua:es que ni> ece a¦;:¦.:-.•¦¦¦ d-s Sorteio Fro-
grasslvo 1

AGENTE HESTA PRAÇA
rercilio Rodrigues

Queiroz

"S Estado" h sociedade
Fizeram anos no dia 28:

sra. Aurora de Azvedo. espo-
sa do sr. Antônio A. Azvedo.
telegrafista em Nkmte Car-
meio: sr. Grilo Pereira de A-
breu, representante da compa-
nhia Singer nesta cidade; dr.
Feliz Pereira d- Souza, resi-
dente em Formosa: sr. Elei
Luiz Bernardes, residente em
Buriti Alegre; sr. Osvaldo
Melo Barbosa, fazendeiro em
Goiandira: menino Sebastião
Amadeu, flho do sr. coronel
José Basilio de Oliveira, fa-
zendeiro em laraguá.

Fizeram anos no dia 29:
sra. Maria de Oliveira, espo-
sa do sr. Eugênio José de Oli-
vira, mecânico em Uberaba;
jovem Douglas, filho do sr.
Abrão Aguiar, fazendeiro em
Anhanguera: sr. Elias Adai-
me, conhecido esportista losai
e nosso ex- .iii-riliar de ad-
miiústracão, e sua progenitora
sra. Domingas Adaíme, reii-
dente em Curitiba.

Fizeram anos ontem: dr.
Oijrico Gonzcga dc Siquri-

O li n

TINTURARIA E LAVANDERIA"LONDRES"
(A sua TINTURARIA)

Eucíides Silva
Ar. Cipriano Del'Favero — Uberlândia

E X I C O
participa à diretamente (te guerra

Telegrama da capital do cutivo-a enviar tropas para gão oficiaL devendo em con-
México informa que entrou prestar serviços fora do país. "ri;"¦""-» as_forcas mexicanas
vigor o decreto presidencial O decreto íá foi aprovado pe- participar da luta ao lado das
que autoriza o chefe do exe- Io senado e publicado no or- nações unidas.

r-?i

VULCANISACAO
São Luiz
RECAUTCHUTAGEM
Pneus e Câmaras de

qualquer medida

Ataliba Moreira
Av. .Afonso IVna.
054 - UBKKLANDIA

Cia. CONSTRUrORA DA CIDADE Dc FR0NTr!R
« T E I K A"

ri PlHÍ)

hs5j__-Í^^'jr»L *"**

Cidade sobre a Cachoeira do Marimbondo — Triângulo Mineiro

iradas d«í t rrt-wtva pr^.-iarõ s r...ia M nas tlnfaz. Mutu Gros.s»
VENDAS E IMFORMaÇÕES COM O AGENTE

Aparício M. Mendes — Jatai - Goiaz

Auto Mecânica União
Reparações e concertos de maquinrit; e moto

res em geral.
REFORMAS DE AUTOMÓVEIS

- SOLDA AUTOGENICA
Eleiro-Tecníco formado pelo I \{.T.M.

jOSÈ FAIAí) — Cristalina—Goiaz

Hotel Centrai Ajraa enfrente e mes-a
«1«; primeira oriem

I"

^ _
I NARCEü DE ALMEIDA

fiòldiddu em edifirifè n'jvn Mnh-tis» sim'* e eom o/ime»acomodações—POXTO CENTRAL

ATENÇÃO
eé

"Instituto de Previdência a Astlstènela do*
Servitsores do Est-*do" - Seeeui de S gur..- Je
Vida de C»rjtl#*r I'rjr»-J" — Uma jjnmd*- e/mtira-tizt

cão do Ettado Soro! Matiit no liirtríio i'ed*r»l.
"Esrado de Minas" — (> snaú.r. fn<Itmr v m»\*
eficiente nrgão da imprensa d* Mina- 0»rai-, S*rvic/j

Ii.Mrinaüsi) IVifeito. Edíttdo na Capiul
Representam* neUa zona st saac ordens:

CYRO DE CASTRO ALMEIDA
'ESCRITÓRIO TFCN1CO COMERCIAL*'

Av. riuriano I'eíx«j!o n. li —:— Uberlândia

Travessa Rio Branco ANÁPOLIS — Golas

Lapidação de Diamantes
TECKICOf ESPECIALIZADOS

Seiviços rápidos e g-tranidos
RELOJCA^.ia utEBOhA

Avenida Afonso Pena, 107
UBERLÂNDIA MINAS GERAIS

fltACOS .
ANÊMICOS

TOMEM

Ms ímmte"SILVESA"

Granei* Tônico

•J

balãü ; oi a

Ondulações
Av. Fiiiriam. f'eixi/!o

Dt st i nçíí >

FINO TTI
0 MEU

0 SEU
0 NOSSO ALFAIATE

JOSÉ' MARTA
————— (a o V O O A D O) —————

Causas Cíveis, Corjiercids, Trabalhistas e Criminais
Escritório - Ar-nlda Afonao Rena

(Auirj ato Ctirns ue ExsVnssíu CulluraJJ

Uberlândia Minas

Terras em Goiaz
Desejas comprar o-j vender TERRAS no Estado de

Goiaz ou LOTES em Goiânia?
Procure informações com P. Salazar Pessoa a Praça

Benedito Valadares, 271, nesta ridadr
Varias fazendas a venda, mima ¦mente iocalisadas. Pr>

redenria e documentação legalmente venfitadas.

GOSTA DE Lc-R?
V—\f írífiiroi*»;õ-» *-*"b*-*- #* wr
•ríc1 de trocar e empmlar
lirroê.
Lirreíro \V*U-r M- n/1 Ei" de
Janeiro Boa ft>p dn Peru 355
(é eem compromisso).
r y.i:- :¦¦ taiifii>-iit > •>.!,, >y-;- r Vi
*ro «ouneiad • esn quulquer,.r\- ¦:¦.:; direito •! ¦ trocar

A-Jubos» — F<>r;asren« — lloías
dc p'aius< :u feres e

Casa, Pomar e Jardim
Masümlllano Carneiro

3ua Goiaz. 125 — Vi-t-isasls

ra. eidesembargador do Tri-
bunal de Apelação de Goiaz
e advogado em Ipamcn; me-
nino Lauro, filho do dr. lide-
fonso E>utra Alvún. advoea-
do nesta comarca; sra. Mar-
Amélia, filha do sr. loiqv
Pereira, residente nesta cia;-
de; sr. luvenal AmaraL ne-
Eociante em Anápolis; sr.
Nelson Nogueira, negociante
de gado em Anhanguera; sra.
Scbastiana Vasconcelos, es-
posa do sr. Martins I- Vas-
cncelos. negociante em Via-
nopolis; sr. Alcides Rugani,
industrial e construtor nesta
cidade.

Fazem anos hoje: sr. La-
martine Porto, fazendeiro cm
Pontalina; sra. Francisca Ri-
beiro, esposa do sr. Domicia-
no Ribeiro, negociante de
cristais, rçidente em CristaJ:-' na; menino Elir, filho do sr.
Leão Rodrigues de Afonseca,
comerciante em Cristalina;
sr. Absiíãii Sj'>a, fazendeiro
in Cristalina; srta. Agat dii
Reis. filha do sr. Baltazar dos

, Reis. negociar.'» em Luziania;
; dr. Felipe Alves de Oliveira,

juiz municipal de Anicuns;
fargento aviador 1-s'on Sai-
tana. reside-.-r cm Goiânia;

' menino Jo3 mho, filho do
j sr. José Amancio da Silva.
! fazendeiro em Flidrolandia;

menina Giconda. filha do sr.
|osé Teizeira Machado, escri-
vão dr paz de Campina Ver-
de.

O PRECEITO DO DIA
Amobilidade perizosa

Antes do aparecimenSi di
I erupção já se tranímitern a vi-
I rela. o al.istrim. i vzácAz
' (cataporá) e outras (thr-<
eruptivas. O mesmo acontece
durante toda a evolução des-
«as doenças e até alguns dias
der«is da descamacão pu da
oueda das crostas. O contt-
mo faz-se do doente ao indivi-
duo são. diretamente ou por
mr*o de obietos receniemente
r>tJu"clc!S Dela doente.

Nãc vi.vte doente e ronva-
lescrr.tes de febres eruotivas.

SNES

Pedido de ínfer-
venção federa! era

M*nr«:
D-.'frsos credores da fazen-

d.-> de Minas fnderecarrn io
Srjpremo Tribunal Feder»!
um requerimento pedindo a
intervenção federal neste Es-
•ado em virtude da falta de
pagamento de ouantias relati-
tas a condenações judiciais.

Os requerentes apresenta-
ram uma longa relação de
sentenças proferidas pelo Tri-
bunal de A.pelacão, cons-
tando entre elas a que se refe
re ao sr. Antônio Nunes de
Carvalho Filho, que teve em
1929 o seu estabelecimento
comercial e as oficinas do "A-
raguari" depredados com o
consentimento das autorída-
des di vizinha cidade. A in-
denização devida a esse cre-
dor importa em cr 
1.330.326,94.

O processo foi diit r:buid->
ao núnistro Goulart d> Oli-
ieíra.

Dr. Miron dc MenezesAs» ED ICO ~-
Moleitiis <'o eoraeâo — Eletroeardii-gr&fía

Cario de •¦-'.¦¦•!.-."\/>i;í:u ro Serriço de Cnrdíol< giido ti -i tu) Municipal <"k São Vsvl >
i.Vu»¦;'¦••<> : dae 14 á* 18 hora»' Cosutilturiu e íl-.-s-i J-ai«-ia : Av. Cipriano de]<Faver<', 337
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EXP E D IEN TE
Diretor-Interino-Lycldlo Paes —

Gerente-Interino
— Pedro Jonas —

Caixa 227 — Teletnr.r. 1295
Av. loín Pinheiro, 3.12

ASSIMATL'R\S:
•%¦>¦• Or $ «WS
:. i.-.-tr.-* . .r » Já,.*

icç.". ia.t ra-niitoeiro.l» cnlun
la. - Cr f G.n

2a. - Cr S """
"P11"1 aa. -Cr 1350

**¦ - Cr í 4.50
ElUTAI&i

Por li-ibm . . .Cr « tjcr
i'roci,.,::., ... .Cr * ín.or

Nau *e de vaivém ofigiaaitEsla Iniba dã ampla lib-rda-
Je aos colaborador?., dentro

daa normas legais— Toda .". :~:. ,":»!.. ou cer-
rebcondeitria deve -er diiigid.

ao •(» K-f. ¦¦« ile '..,iai>

ãrovAS
O embaixador Batista Lu-

zardo, de visita a Uberaba,
declarou, em discurso pronun.
ciado na Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, que a etei-
ção para complemento dos or-
gãos constitucionais do país
reedizar-se-á a 1 de maio. E*
uma noticia alriçardra, pela
qual o poro está esperando ha
muito tempo, desde que o pre-
sidente da Republica e o mi-
nistro da Justiça anunciaram
a intenção Jo governo proce-
der a esse reajustamento poli-'tico.

'Na verdade causa certa es-
tranheza que essa declaração,
em vez de ser feita no Rio de
Jandro pelo chefe da nação
ou peto titular da pasta respe-
ctira, o seja por um diplomata
em viagfm de ferias pelo inte-
rior do pais. Mas não se pode
pôr em duvida a palavra do sr.
Luzardo, que é um brasileiro
ilustre e de grande responsa-
billdade no regimen. Ubera-
ba pode dessa forma ufanar-
se de ter a honra de irradiar
para todos os cantos do terri-
torio nadonal uma noticia de
grande sensação e que está a
esta hora despertando a expio-
são cirica do poro brasileiro,

xxx
O avanço das tropas russas

na direção de Berlim durante
os últimos dias denota a dimi-
nttição da resistência gamam-
ca e ddxa admitir que o fim
da guerra não esteja muito re-
moto. Para evitar o colapso
alemão, anuncia-se ora qu?
Hitler seguiu para a frente
afim de manter o moral dos
seus soldados, ora que foi
Himmler, o famigerada chefe
da Geslapo, aue teve essa in-
cumbencia. Um ou oulro que
seja, de nada importa. De um
lado os soviéticos, de outro la-
do as forças das demais na-
ções unidas, o cerco ao coril
nazista será bem sucedido e o;
responsáveis por essa hecatom-
be em que a humanidade sr
debate desde 1939 não pode-
rão fugir à punição que os es-
pera depois do ajuste de con-
las finais na capital da Ale-
manhã.

Churchill, Roosevelt e Sta-
lin, os condutores supremos
dos aliados, sao uniformes em
afirmar que a paz será impes-
ta com a rendição incondicio-
nal, não havendo jamais ou-
tro recurso, em comum ou iso-
ladamente, para as hunos. ces-
sar as hostilidades. E natu-
ral, portanto, que o nazismo,
•na desesperança de uma paz
negociada, se incline para o
desespero e ameace o colapso
interno, que tiitier e Himm-
ler poderão com os seus pro-
rtssos de terror evitar por al-
gum tempo prolongando o ter-
mo da guerra. Mas tudo is.n
i inútil: a causa da liberdade
\á está praticamente vitoriosa
f o mundo não tardará a sezi-

tir-se aliviado da opressão lo-
talitaria que marcou na histo-
ria uma das paginas mais ne-
gras.

xxx
.. Dentre os prefdtos goia-
nos, alguns revelando alta ca-
pacidade administrativa, so-
bressai o nosso colega de im-
prensa Câmara Filho, a quem
o interventor federal em boa
hora confiou o mais importar.-
te dos munidpios. Anápolis
rem, de dois anos a esta bar-
te, servindo de modelo às ou-
Iras comunas. Alcançando

¦ uma fase intensa de desenvol-
ximento. e pleiteando muitos
benefiãos simultâneos, a pre-
tritura, para atender a essa
complexidade, tere de resol-
xer múltiplos problemas que
demandaram estudo prolon-
nado r considerarei disben-
dio. O prefeito, entretanto,
não se atemorizou deante dis-
so e, com uma operosidade di-
«na de registo, atacou-os to-
dos a urn tempo certo de qu:
venceria os obstacidos que'se
opusessem. E assim tem acon-
tecido. Uns já foram definiu-
vãmente transformados em
realizações prodigalizadas ao
povo e outras estão em pero-
do promissor de execução.
Não precisamos enumerar ns
melhoramentos conseguidos
Pelo enzenhriro Câmara Fi-
tho a frente do governo do
prospero municipio. porque o
DEIP de Goiaz, em publica-
cões sucessivas, tem revelado
o que ali se faz continuamen-
ie. Ainda hoje temos enseir
de publicar jima lonza ap*e-
dação que faz sobre o assun-
to o sr. Honorata de Frrita;
funcionário do ministério da
A gricultura, oue, visitando
Anápolis, recebeu dessa cida-
de e da sua orientação adm.-
nistrativã uma impressão mág-
nifira, cuia divulgação consíi-
tue uma honra para o gover-
nador daquela divisão munici-
pa! de Goiaz. Aliás, é sabiio
que nesses comentários não ha
exagero porque Câmara Filho
é na verdade um protótipo de
derotamento aos deveres do
seu cargo servido por uma in-
teligencia esclarecida e poi•uma compreensão exala do
momento histórico que atra-
vessamos e dos assuntos que
sao submetidas ao seu critério.

Bicicletas e
Motocicletas

A em- *o*los m o fiel-
mu du reformo

Ja ime
Rua T<"<nnte , Vir-

mondus, 418

Ensejo a aproveitar se

i

Casa Brasil
Seeo~ a molh-rloí. l.atorias.
pmrtnmnrlt*. c» içidna. forra-
genu. Armazém Am .rtinot
groEH)* #¦ c-rp*»f». \Vndas pur

i !-¦ ¦..'«, e a varejo

J.ác lm tu Un
Av. ílinir, dn Hio Branco

Corumbaí ba
Estado d* Goiaz

Emofeza de Jn n.corie
Bola Vt-rdt*

ArAGUíRI • - ro<-u.-.!s«i3a
Transporte rapMn ** ga'anl «Jo

Sede. CCRU'/.3*I31
nvci.tmin ¦•:.. *RAGI/'RI

Compre s»u- i"-«**'- m
,g-..ci£ FLtXA

Fixada a dau de 1 de abril
para a inauguração e fundo-
namento da exposição-fdra
desu cidade, nos pavilhões
permanentes que a Associação
Comercial está concluindo no
alto da vila Martins, anuncia-
se como provável a presença
do sr. secreurio da Agricul-
tura de Minas a esse certamen.
Certamente, outras autorida-
des esuduais e federais serão
tambem convidadas a compa-
recer a essa demonstração das
nossas forças econômicas, mor-
mente o sr. ministro da Agri-
cultura.

E é tempo de que chame-
mos a atenção dos altos pode-
res administrativos para nos-
sas possibilidades materiais,
por longos anos desdenhadas
ou desconheridas. Uberlândia
precisa e tem dirrito a favores
da parte do governo central,
os quais até hoje não tem po-
dido conseguir. Durante os
largos decênios em que a sua
prosperidade se vem acenta
ando, pode-se afirmar que fo-
das as inidativas e todas .as
realizações couberam aos par-
ricularcs e à administração mu
niripal. felizmente entregue
esu, em diversos períodos, a
cavalheiros identificados com

as aspirações populares. Nos
quinze anos oue antecederam
a revolução de 1930, nós só
obtivemos os dois grupos es-
colares. uma ponte sobre o no
Uberabinha, nas proximida-
des do Prata dube, e o edifi-
do do fórum, isto mesmo por-
que o poder judiciário fundo-
nava na rua 15 de Novembro
num pardieiro que constituía
um vexame para o velho iu:'
Duarte Pimentel e sens auxi-
ha res. Mais de dois decênios
decorridos, não será orioso re-
petir que essa pequena con-
quista da casa da justiça eus-
tou enorme soma de esforços
da parte do sr. J. S. Rodri-
gues da Cunha, que então di-
rigia o municipio. Depois de
1930, tamben} o Esudo e a
União não tiveram pressa em
atender os nossos repetidos
apdos. O Centro de Saude,
o Centro Agro-Pecuario r.
mais Urde a construção da
praça de esportes marcaram,
já em meio do domínio gover-
namenul do atual chefe do
executivo mineiro, o inido da
era de benefirios a Uberlân-
dia. Daí para cá, ou em atos
positivos, ou em intenções qu:
deverão ser confirmadas em
tempo oportuno, parece que a
nossa ddade ficou conheddi
como uma da unidades da co-
munhão mineira. Mas aindt
não se impôs com membro dt ¦
comunhão nacional. Não rc- ,
mos ainda nenhum mejlio-
ramrnto concedido pelo go-
verno federal. Sempre plcit'.-.i-
mos o aquartclamento de uma
força do exercito oferecendo
para isso as melhores vanu-
gens e as razões mais convin-
tentes. Quando veiu para
aaui um pequenino contingen-
te militar, logo sc movimenu-

ram as nossas energias e o edi-
fido do quartel começou a ser
construído com louvável de-
dicação da prefeitura, que no
seu orçamento dc 1944 ainda
conservava verba para esse
fim. Mas, por motivos eviden-
temente de força maior, a
companhia quadros foi logo
retirada e o grande pavilhão
lá está por concluir, inutiliza-
do, pelo menos temporária-
mente, o capital nele inverti-
do.

Não é de hoje que reclama-
mos um edifido para o correio
e telégrafo. Essa repartição,
funcionando cm predio aluga-
do, t-stá sempre mal instalada,
como sucede agora. Os seus
serviços aumentaram e a sua
renda é enorme, enquanto o
publico e os funcionários Ui-
tam com absoluta falu de
conforto deante da exiguida-
de das dependências. Ha inu-
meros pretendentes à assina-
tura dc caixas posuis que não
podem ser satisfeitos porque
as existentes estão todas to-
madas e não ha lugar para ar-
mar outras. Perde a reparti-
cão essa quota e os interesssa-
dos vivem em prejuizo, força-
dos a receber a correspondeu-
ria com atrazo por intermédio
dos carteiros. E' fácil coripr^-
ender o que isso rcpresenU ça-
ra uma casa comercial ou in-
dustrial, para um medico ou
um advogado, para qualquer
pessoa enfim que tenha nego-
dos com outras praças. Por
que não se constrói o palácio
do condo e telégrafo, já tan-
tas vezes acenado como possi-
vel concessão à nossa terra ?
Por que não se consegue que
os poderes públicos acompa-
nhem o ritmo dos empreendi-
mentos particulares ?

A inauguração da exposi-
cão-feira, que será uma para-
da da economia municipal,
sob o controle da Associação
Comercial, que é o conjunto
das classes conservadoras e Ia-
boriosas, deve congregar nesti
ddade muitos elementos of:-
ciais. As providencias da par-
te da entidade organizadora
terão sem duvida a necessária
efidencia e o sr. prefeito Vas-
concelos Cosu, sempre solici
to e bem orientado na solução
dos nossos problemas, não
faltará com o prestigio do seu
cargo e com a sua atuação
pessoal para que assim acon-
teça. E' ocasião, portanto, At
insistirmos no sentido de que
rejam atendidos alguns do;
nessos desejos dependentes de
autoridades superiores. A ca-
pacidade de expansão do no>-
so munidpio e o que ele já tem
realizado como afirmativa elo-
quente da sua riqueza e da sua
prosperidade, são argumento.*
com que podemos discutir 95
nossos direitos e as nossas pri-
tensões perante os órgãos au»
os tenham de deferir. Saiba-
mos exigir com altivez e mo-
deracão, com cortezia e inde-
pendência, e não mendigar
com curva turas dorsais e ii-
senjas de turiferario...

Rumo ao Campo

sBket Faria. & Oia.
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Uberlândia

No jornal ''A Trbuna", en-
tão sob minha direção (decor-
ridos são já quatro anos) es
crevi um tópico sobre o assun-
to que a epígrafe indica.

Relembrando fatos e acon-
tecimentos verificados no país
durante a grande guerra dt*
1914, aludi ás providencias
então tomadas pelo presiden-
te da Republica dr. Vences-
lau Braz. logo após o inicio
das hostilidades na Europa c
quando o Brasil era ainda um
país neutro perante os primei-
ros contendores. A melhor
advertência do presidente aos
seus governados resumiu-.ü
em duas frases que ecoaram
por todo o país, largamente
difundidas pda imprensa c cm
vistosos cartazes afixados em
todos os recantos da pátria-

Parcimônia nos gastos" e"Rumo ao campo".
Naquele meu tópico de ba

quatro anos, escrito na época
m que o Brasil ainda se con-

íervava rigorosamente neutro
perante as nações do eixo c as
dos aliados, no atual e tre-
^endo conflito que está Ie-
ando o mundo á ruina e í

desolação e do qual, já agora,
estamos partidpando denoda-
damente — opinei que outra
nao devia ser a nossa orienta-
cão qual a de abstcnno-nos, o
mais possível, dos gastos su
lerfluos c o apego c maior de-
dicação ás lides da produção
igricola por parte de todos i-
oueles com mais possibilida-
des naturais a esse fim.

Não fui lido, por certo, co-
mo não o foram 'outros oue
assim se manifestaram. O que
vale a opinião de modesto,
Tonistas de jornais do inte-
doe?

Deve-se reconhecer aue o
-mal chefe da nação dr. G»ai-
'io Vargas, cm vários discur
sos aue tem proferido, vem
cendamando os brasileiros a

Salazar Pessoa
empregarem o melhor de seus
esforços no aumento da pro-
dução cm geral.

Inconteste, porém, é o fato
de que, ás necessidades do au-
mento da produção de viveres
para atender as necesidadi-:.
do país c de seus alidados.
nreferiu-sc os negócios mais
fáceis c mais rendosos. Em
conseqüência, a produção es-
casseia dia a dia, a crise ali-
mentar agrava-se dc momento
a momento.

Não foi, por isso. sem gran-
de satisfação que li a recente
entrevista coletiva concedida
aos jornalistas cariocas peio
coordenador da Mobilização
Eccnomica, coronel Anáp,:>
Gomes, em meio a qual se iê
esta passagem:

— "A propósito, desejo fa-
zer um caloroso apelo á im*
prensa, no sentido de desen-
volver uma grande campanha
cm prol da produção de gen*-
ros de alimentação cm todo ;<
país. E' incontcstavelmcntr
uma das campanhas mais nc-
cessarias na hora atual e pa:a
o êxito da qual a imprensa
com o seu grande poder dc ir-
radiação e a enorme influen-
cia sobre a opinião publica,
noderá contribuir de maneirü
decisiva."

Urge. pois. seja esse proble-
ma encarado seriamente. Por
parte dos produtores e de todos
aqueles que dispõem dos ele
mentos adequados — fazendo
iiumentar a produção dc vive-
res, desde a hortaliça cultiva-
da nos pomares ás grandes
plantações de cereais em ce-
ral: por parte dos poderes pu-
blicos. auxiliando áaucles com
Transportes mais fáceis e ali-
viar.do-os dos impecilhos d.s
barreiras inter-èstaduais, in-
ter-municipais c locais c dos
impostos de toda espécie aue
pesam, nsfixiantemente. sobre
.-ssas fontes de produção.

•-rc-Tfíh Bfeerlâna e E-.cn Cirm
Dia 31 — Quarta-feira —

ERA UMA LUA'DE MEL,
com Cary Gran", Ginger Ro-
gers.

Dia 1 — Ouinta-feira —
Duas sessões — CUIDADO
COM MAMÃE, com Susan
Peters, Hebert Marshal. Ma-
rv Astor e Ridiard Cirlson.

Dia 2 — SexU-feira —CA-
VALEIRO INTRÉPIDO,
"western" Rov Rogers —Ain-
\f continuação da serie Cr. 

'¦

Vigilantes da Lei.
Dia 3 — Sábado —LOU

CO POR.SAIAS, com Mi-

rkey Roonev. Judv Garland e
Tommy Dorscy e sua famosa
orquestra.

Dia 4 — Dominto —EM
CADA CORAÇÃO UM
PECADO, com Ann Sheri-
dan. Robert Cummings. Rc
nald Reagan c Bery Field.

DESÍNTEGRADOR VIA-
NA

O único que satisfaz as ne-
¦;ess*d.ides tios rri.?dor«'S

CASA POMAR e TAR.
DIMÍ- Rua Goia.-, n. 12?.

febre amtrsfa ea Goiaz
Tem circulado ultima men-

e boatos alannantes a restei-
'o da invasão da febre amare-
'a cm diversas cidades goia-
ias, noudamente Fcrmosa c
i antiga capital, onde teriam
Havido numerosps casos. Hi
dias, confirmando cm parte

•âÇ-.M 5E'i<- ANNUN
OS NP STE )ORN4|

Leiam e assinem "0 Estado de Goiaz •?
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Casa, Pomar a Jardim
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essas noticias, lemos que se-
luira para a cidade de Goiaz
uma comissão de médicos do
serviço nacional df febre ami-
rela, ignorando nós qual seja
o resultado a que chegaram
esses cientisus.

Agora tivemos ciência de
aue umbem em latai a moles-
-ia apareceu, havendo regista-
do dois casos fatais, dc um de
lo. sendo vitima o sr. Jcroni-
•.no Carvalho.

E' conveniente que a popu-
lacão da cidade tome as cau-
'ciar. precisas, visto como ss
nossas relações com Jaui e
com as outras praças são n-
tensas. O Centro dc Saude
deve orenur-nos no sentido
de proceder nesu emerg-ncia.

>"4fc*
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*4inda este mês surgirá a lei eleitoral

As eleições se realizarão em maio do corrente ano
Foram as afirmativas do embaixador Batista Luzardo num discurso m Ufeg^bâ.
pronunciado na Sociedade Furai do Triângulo Mineiro, em dia da semana próximo finda, em rápida visita

oi /rfaç__c /^~\ _r^ _r> ^r* /_ it"x ^^v tr>
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! Aso '3 | Uberlândia, 31 de Janeiro de 1915 J N. 103

e cinco territórios participarão do I Con- Qâào de criar
gresso Econômico do Oeste

O governo de Goiaz hospedará oficialmente todas as delegações - Pre-vcse am absoluto êxito para o importante certame — O DEIP editaráum opusculo contendo instruçõe; acerca da reunião de Goiânia
Goiânia. Janeiro (áo cor-

rcspondcnte) — Era maio
próximo deverá realizar-se nes-
ta capita! o I Congresso Eco-
nomko do Oeste, promovido
pelo governo de Goiaz. patro-
ni__do pelo Ministério da A-
s-rac_it_ra e com o concurso
le oito unidades federativas.

Estados do Brasil que estejam mente pelo prmáente GetuLo nua tomando diversas medidiretamente ligados _ produ- Vargas, por intermédio do das de caráter objetivo ten
o oeste ou Ministério da Agricultura. Ás dentes a fazer com que o con

além do> Territórios do Acre, tos adquiridos no curso d'>i
Guaporé. Amapá, Ponta Po- debates que se travarão sobr;

Branco. O certam» os problemas arinentcs a eco-
nomia do Brasil Mcdíterr.'-
neo. apresentar sugestões pra-

, ~cas. dentro de um ambiente
democrático.

mantenham com esta rr_í_o '_ unidades federativas, convida-
intenso intercâmbio comerciai • das a participarem da reunião.

Deseja o governo goiano j não caberão quaisquer ônus
que todos tomem parte nos I para a efetivação do certame,
trabalhos de conrlave e poi-1 hospedando a administração
sam, através de conhecimen ' estadual, nesta capital, ofká-

almente, as delegações de tfc-

será oficialmente inaugurado
no dia _0 daaueie mês. domin-
go, e encerrado na data de _3.
a noite, segundo já foi assen-
tado pela Comissão Organiza-
-ora. em sua ultima reuniio !° GOVERNO GOIANO
ordinária : HOSPEDARA' AS DELE-

___ 
GAÇÔES

INTERESSE DO INTER- _ MVENTOR PEDRO LUDO- - , ** despesas da realizaçã j
VIÇO do 1 Con_resso Econômico do• Oeste ficarão a cargo do go-O interventor Pedro Ludo- • vtrno de Goiaz. que já contaviço mar-ifcstou-se interessado para esse fim. urobem. com

na participação de todos es um aurdio concedido recente-

nicos que as mesmas enviarem
a Goiânia.

UMA PUBLICAÇÃO DO
DEIP

gresso se revista do mais com-
pleto êxito.

Dentro de poucos dias, por
iniciativa do Departamento
Fstadnal de Imprensa e Pr~-
paganda, estarão publicad-s
alguns opusculos contendo
instruções acerca do progra-
ma geral da magna reunião, _
seu regulamento e atos legis-
lativos que lhe digam respeito,

, assim como todas as providen
A Comissão Organizadora , rias até agora tomadas pelos

do importante condave, rai- j órgãos federais e estaduais pa-
nindo-se regjilarmente, conti-1 ra a realização do certame.

Dr. Klaus Mirim
Rudolph

Vende-se 180 rezes zebú e aluga-se
uma fazenda c. 200 alqueires, en-
costada na cidade de Corumbaiba.

Urcoiioa Azevedo
mbalbci — (i!; z

fratí o
Co

m

ARQUITETURA
URBAN1S r.\ 0
CONSTRUÇÕES

Joáo Jorge Coury j
F.#:_

BüA OOIAZ - l'>l. t '_iát. /¦/¦(/* -*»»

Banco do Brasil S/A
Rua Bernardo Guimarães, esq. Pr. Antônio Carlos

CBEBLANIHA
COBEAXÇAS - DEPÓSITOS - EMPEEsTIMOS -
CAMBIO — OÜSIÚOiA - ORDENS DE PAGAMENTO
T-us áss Contas e Deposito:

Populares (Limite de Cr. f 10 000/») 4«JB __.L_nita_ss 'Linnie de Cr. 5 50 000,00) 3- . as.Com juros (Sem limitei _• o ss.
DEPÓSITOS A PIUZO DEPÓSITOS DE AVISOFIXO: PRÉVIO

S0 dias ír*0u12 meses _*¦ '„ a_u GO di_s 4 ' o ss.d meses 4-„ _a 30 dias 3 IS*L ta.COSTAS A PEASO FIXO COM PAGAMENTO NEM.
SAL DE JUROS :

6 mãses 3 1 2» . u. l_ meses 4 1.8» .. ma.
MA TRIZ -. Rua 1 o de Março, a. 66 — PIO DE JANtlPO — Agências em todas as Capitais dos Estado*e principais praças do Paia. Corre» _______ nas prin-cioaia praças do pais e do Exterior

Carteira de Crédito Agrícola e Industrial
Empréstimo» ¦ lavradores, criadores e industriais piracusteio de entre-salra, aquisição de adubos e sementes,
_qu_jç_o de n_q_in_s apícoUs e de animais de serviço
para os trabalhos rurais: custeio de criação; aquisição de
gado para engorda; aquisição de gado para recriação-atjuUiç-o de reprodutores e de gado dest-iado - criaçãomelhora do rebanho: melhoramento das condições derendimento das explorações agrícolas e pastorir. aquisi-
ção de matérias primas: reforma ou aperidçoamento damaquinaria das industrias de transformação; reforma, s-
peíeiçoamento ou _<jmsiç-0 de niaciuinária para outrasindustrias que possam ser consideradas genuinamente na-cionais, pela utilização de matérias primas do País eaproveitamento de seus recursos naturais, ou queinter: : . ddesa nacional.

As ksra» hipotecárias emitidas pelo Banco do Brasildos valores de Cr. J VJ0/JQ, Cr. f 200,0(1 Cr. S 500.00 Cr
$1 000,<X) e Cr. 8 í (mjM-lim por _ara___—os i__-_,
hipotecados, o :.- ;. sociii e o fundo de resem.

Slo e_____ ao pnuo máximo de 20 anca e liquidarei! pormeio àe sorteios «nusis. ¦
Seus juros da JV. ao aoc, pagaceii per meio de coupoosde 6 em 6 meses, em 31 de Ja__ro e 3(1 de Junho de cada ano,-t__ íseou» de quaisquer Impostos, taxas, selos, co_tribuiç5es ououtras iribuiacúes federais, rstaduaif ou municipais, de acúrdn como ':.•;'¦-.-¦ n. xxi, de 17 -lt Janeiro de 1938.
Preferem a quaisquer ütulos de dirida quirogn-aria ou ; ri-silegiada e pode—1 empregar-se.
—£-. il__aç_.> á F___en__i F_\,"..lm.
—-.:_. fiftDÇU tr :_.:::_:i e otursj
—.*'- ccarcrs-Lo de bens de menores, ortios e intcrdi-Os; e—No pagameoto dos juros e prestações dos empréstimos

em ¦ ':: '¦'¦-_: r:. - c • - ¦ < pelo E«OCO.
S3o r-e^otia» t is em qualqucs- parle do território naciooal

coUdos em Bo_5_u

avisa
entes
do

aos seus amigos e clf-
seu regresso, atenden-

cdítio anteriormente na

C*sa deS.&de Santa Terezinka
cm Uberlanclúi

A moit& uc Jciié Ajjífte
fCo-tinui ção da i.a pagina)

{osé Aíube teve poucos mo- var sua vida foram inúteis,
mentos de vida, nada valendo O chofer, ante a brutalida-
os esforços empregados por de de seu ato, invés de mine-
seus C-mp_nhciros para salvar ra-lo, socorrendo sua vitima,
a vida daquele que precisava prosseguiu em sua louca dis-
viver para completar sua mis- parada, só sendo preso no
são da qual tão bem se desem- bairro de Campinas.

penhava. Na ultima quinta- Homenagem do Interventor
feira, ás 21 horas, encontra'.-- Pedro Ludovico
se no prolongamento ds ave- O interventor de Goiaz, dr.
Ilida Anhanguera e gas pre Pedro Ioidovico Teixeira.
-imidadrs da
José Aíube e os srs.
Rorencio de Alencar e Zer! •
Abrão, quando um vei_ulo.
dirigido pelo fazendeiro ]osé
Luiz, colhei o jornalista pe-
Ias costas, atirando-o a gran-
de distancia. Tão graves fo-
ram os ferimentos recebide-s
por {osé A: _br que todos os
socorros empregados para sal-

AOS SRNUORE,, PROPRiETA^OS u5 VtiCULOS MOTO^Z-
l)(»S U-S2E MUNICÍPIO, o dr. José M_nh_, com escritório á Av

jAfoii.-o iVsia. 2jS, comunica que se «ficsrrvga de preparar os papei*.
j -eces-ádo. e pn-mover, perat-.te a Sob Comis.So de Abast-cimento,

novos regir-íros de quolas para 1945.,

a das Rosa.', 
j {«estando justa homenagem

Walmir 1 ao vibrante paladino da ira-
prensa do interior, ordenou
que o transporte de seu corpo
para a cirl-de de Uberlândia
fosse feito ás expensas do Es-
tado. Varias personalidades
goianas acompanharam os
despojos, numa derradeira ho-
menagem ao malogrado jor-
n-dista.

O enterro realizou-se em
l_-*riandi_, sexta-feira, ás 17
horas, com grande acompa-
riria menio.

I Dr Virgílio iMineiro
Avisa aos seus amigos, colegas e clientes, quede volta

ua viagem reassumiu sua clinica.de si
 MEDICO E RADIOLOGISTA 
--"- -'- -' PA<OS X - EXAMES COMPLETOS -:- -: -

j r>-tamenfo« e<p^ci liz-dos d 3 «Mal de engasgo» íMni< <!<• 1 O0Ü curas)
j rr-l^menioc especializi.).* d_s doenças do apareihi úírcsíívo A.lcer^s gasincas eduüdenais. colen_.'eí-|ub3gens duodcn_is - coliles, insuflei ncia pancre-lica.Ti-li-mnitos espeasfusAx dos nervosos: Neuraslenia—meb-Colia, íhsonaeic.

Consultório AV. JOÃO PINHEIRO, 124 :-i Tdofjne : 1 0-8 0

Posto de Serviços Progresso
Pcç__ o npt-trethns para eQuioa^em det :iutnmnvpis r-s.minh7.a.i.pplrorlios para equipagem dft automóveis

«; veículos congenens _-
Material d- primeira qualidade a preços excepcionais

SERVIÇOS RAplDtiS R OARANTiOOS
ADOLFO SOUZA FILHO!
TÜPACIGUAKA -:- Ponto Central -;- Minis'ÍT'

O prefeito dr. Vasconcelos
Costa, prestando também me-
recida homenagem a José Ai_-
be _ec!ir.oii das homenagens
que lhe estavam sendo presta-
das por motivo do seu aniver-
sano, custeando ainda o func-
ral do desventurado jomalts-
ta. Outras sociedades de das-
se de Uberlândia solidariza-
ram-se com essas homen a cer.-,
decretando luto por tres dias."Lavoura e Comercio", oue
sempre enalteceu as qualida-
des de caráter e coração de Io-
sé Aiube, bem como seus do-
tes de jornalista inteligente e
Probo, solidariza-se com a
grande dor de sua familia, dor
esta de que compartilha toda
população do Brasil Central.

(Do "Lavoura e Comercio"
de Uberaba)

CARTAS E TELEGRA-
MAS

De Plana!tina: Flavio Spi-
nola.

De Piracanjuba: Francisco
AccioÜ. Martins Soares.

De Formosa: leviano Ri-
Atssar Faiad e fami-
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